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Prefácio 
... 
A guisa de prefácio:
 

pela íntegracáo latino-americana
 
da .educacáo e da pesquisa
 

José Flávio Sombra Saraiva 1 

A obra que tenho a honra de prefaciar é extraordinária. Vári
as razóes alinham essa percepcáo. Em primeiro lugar, ela 
traduz o esforco institucional da secáo brasileira da Facul

dade Latino-Americana de Ciencias Sociais (FlACSO) e do Insti
tuto Brasileiro de Relacóes Intemacionais (IBRI) no sentido de rom
per o isolamento intelectual da América Latina. Tantos anos se su
cedem do experimento da integracáo na reqiáo, do nascedouro da 
AlALC aos mecanismos mais recentes que aproximam o Mercosul 
da Comunidade Andina e da formacáo do espaco sul-americano . 
de nacóes, e tao poueo se fez até o momento para se superar o 
déficit de conhecimento mútuo dos países da reqiáo, 

A dimensáo comercial da ínteqracáo quase sempre obliterou a 
cultura e a educacáo, capítulos essenciais a aproximacáo das 
sociedades da América Latina. Na contramarcha das tendencias 
dominantes, a FLACSO no Brasil vem empreendendo caminho 
seguro na direcáo do diálogo entre os intelectuais latino-americanos. 
O experimento da Cátedra Vilmar Faria de Estudos Latino
Americanos, auspiciada pela sede académica da FLACSO no 

1 Diretor-Geral do Instituto Brasileiro de Rela9óes Internacionais - IBRI, e professor de Rela9Óes Internacionais da 
Universidade de Brasflia - UnB. Ocupante da Cátedra Vilmar Faria de Estudos Latino-Americanos em 2003. 
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Brasil, é prova inconteste do esforco de superar o insular e de ampliar 
a capacidade de comunicacáo no seio da producáo intelectual da 
reqiáo. A base essencial dos textos que comp6em essa coletánea é 
aquela que emana das pesquisas de campo propiciadas pelos 
financiamentos dos trabalhos que puderam ser realizadas in loco 
pelos seus diferentes autores em vários países da regiáo no final de 
2002 e início de 2003. 

Da mesma forma, o IBRI vem dinamizando sua dimensáo latino
americanista. No momento em que celebra seu cinqüentenário, o 
Instituto realiza urna série de eventos e publicacóes preocupados com 
o tema da integracáo das comunidades intelectuais na América Latina. 
Livro recente prefaciado pelo economista Celso Furtado, editado pelo 
IBRI, propós um dos primeiros balances sobre o tema das indústrias 
culturais no Mercosul. Lembra o ilustre intelectual brasileiro: 

"Sistema de valores, a cultura é da esfera dos fins, e a lógica 
dos fins escapa ao cálculo económico em sua versáo 
tradicional. Mas já ninguém ignora que as relacóes entre fins 
e meios nos processos sociais sao com freqüéncia biunívocas, 
podendo prevalecer uns ou outras na confiquracáo ocasional 
desses processos."? 

Seguindo os saberes de Furtado, vale lembrar que a cultura da 
integracáo é também um fim, nao pode ser apenas um meio para 
facilitar a operacáo da dimensáo mercantilista dos contatos entre 
as sociedades latino-americanas. A obra que ora apresento é cheia 
de esperance, ao lancar olhares generosos sobre as possibilidades 
de reconciliacáo democrática na reqiáo. 

Esse é um dos eixos do capítulo escrito por Mauro Porto, dedicado 
a avaliar as perspectivas democráticas na América Latina. Pergunta 
Porto: "É possível pensar a consolidacáo da democracia no continente 
sem .existirem valores e atitudes favoráveis entre os cidadáos?" 
Debrucando-se sobre o conceito de cultura política, navegando entre 
Aléxis de Tocqueville, Almond e Verba, chegando a Putnam, Lane e 
Diamond, o autor se pergunta acerca da pertinencia de urna cultura 
política latino-americana. Concordando que quando se comparam 
os países da reqiáo com outras nacóes, em outras partes do planeta, 
percebe-se que há certa identidade cultural latino-americana. Mas, 

2 FURTADO, Celso, "A economia da cultura" in IBRI, Indústrias Culturais no Mercosul. Brasilia: IBRI, 2003, p. 11. 
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constata o autor, essa identidade ainda nao foi capaz de construir 
urna sólida cultura democrática que amalgame o tecido social e 
político de forma sustentável no tempo. 

Particular esperance traz o capítulo por mim escrito. Animado 
pelos ventos mais leves que ambientaram a inteqracáo platina a partir 
do primeiro semestre de 2003, com a chegada ao poder presidencial 
de Lula no Brasil e de Kirchner na Argentina, o autor propóe urna 
alianca social, e nao apenas estratégica, no eixo Brasília-Buenos 
Aires. Apesar das crises comerciais que se sucederam a elaboracáo 
desse estudo, as relacóes arqentino-bresileirasnáo sao fator menor 
na construcáo de um espaco de estabilidade e construcáo 
democrática na América do Sul, em particular, e no contexto latino
americano ern geral. Seu efeito catalisador já se faz presente na 
eleicáo, em novembro de 2004, de Tabaré Vasquez no Uruguai, 
alinhando politicamente o estado recalcitrante no Mercosul as 
estratégias dos seus dois colegas de fronteira. 

Em alguma medida, parecem essenciais as idéia de Cervo acerca 
do novo estágio alcancado pela integracáo sul-americana, 
alicercada esta nas relacóes argentino-brasileiras, mas também na 
aproximacáo de ambos os países em suas conexóes cooperativas 
com um outro grande estado na reqiáo, a Venezuela, cuja presenca 
histórica no equilíbrio sul-americano nao pode ser renegada. A 
estratégia é clara: 

"(...) espera-se compor urna plataforma económica e política, 
na qual a Argentina exerce papel estratégico como sócio 
privilegiado e o Mercosul como motor. Os objetivos tracados 
sao o esforco das economias nacionais pela via de sua 
reqionalizacáo, a autonomia decisória na esfera política e a 
exclusáo de intervencóes externas para solucáo de problemas 
de seguranca regional."3 

O capítulo escrito por Eugenio Espinosa nos remete, pelo mesmo 
caminho do encontro latino-americano e caribenho com seus 
próprios destinos, ao caso cubano. O tema da cooperacáo é, para 
Espinosa, um dos centros nevrálgicos da afirmacáo ontológica das 
relacóes internacionais. Em duas partes bem definidas, seu estudo 
aborda, por um lado, as teorias disponíveis para o abarcar do tema 

3CERVO,Amado,A políticaexterior:de Cardosoa Lula, RevistaSrasileirade Polltica Internacional, 46 (1),2003, p.9. 
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da cooperacáo e, por outro lado, sua aplicacáo ao caso das relacóes 
internacionais de Cuba. 

Recorda-nos Espinosa, de forma eloqüente, a forca do segmento 
da cooperacáo internacional oferecida por Cuba. Lembra-nos o 
autor que, no passado e no presente, mesmo em condicóes difíceis 
para o Estado nacional, Cuba prestou ajuda e cooperacáo 
internacionais. E que isso foi e vem sendo feito nao no sentido de 
manter vivo o internacionalismo cubano ou a propaganda política, 
mas que é fruto de um certo humanismo cooperativo que estaria 
na base da formacáo social e política da ilha. 

Héctor Alimonda promove seu passeio pela América Latina, 
partindo da Manaus brasileira e chegando ao México, por meio de 
discurso pulsante em torno da humanizacáo da natureza, da 
ecologia política e da agro-ecologia, defendendo-as como forma 
elevada de recomposicáo das nossas sociedades com os seus meios 
naturais. Defende a diversidade bio-cultural e os direitos coletivos 
daqueles que, vivendo em comunidade, véern suas vidas e destinos 
vinculados a essa mesma diversidade. 

E finalmente, mas nao menos relevante, está a contribuicáo 
sociológica de Débora Messenberg Guimaráes, Analisa, de forma 
brilhante, as permanencias patrimoniais na vida social e política 
brasileira. Talvez devamos pensar, seguindo Débora Guimaráes, 
que os padróes avaliados nas tres obras visitadas - as de Sérgio 
Buarque de Holanda, Raymundo Faoro e Florestan Fernandes 
também sirvam, na hora do olhar para o espelho, a vários e tantos 
outros países da América Latina. O estudo, embora focalizado no 
caso brasileiro, traz pistas fundamentais sobre a confusáo, em nossas 
sociedades, entre o público e o privado, entre o poder Estatal e o 
despotismo burgués, entre as prebendas do estamento burocrático 
e a permanencia do jogo das conciliacóes políticas conservadoras. 

Em síntese, o caleidoscópio das contribuicóes confluem para os 
ángulos privilegiados dos olhares múltiplos que se debrucam sobre a 
integracáo da América Latina. Cada autor a seu modo, de diferentes 
colinas, observou a grande planície, avaliou as posicóes e 
interpretacóes, para, no fundo da alma, propor um diálogo frutífero. 
Os autores sao, no fundo, pares preocupados com as rotas erráticas 
da verdadeira e desejada integracáo latino-americana: a da cultura, 
da educacáo e da inteligencia. Aqui o leitor encontrará um bom roteiro 
para os seus próprios caminhos intelectuais na América Latina. 
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